
MODELAGEM E SIMULAÇÃO DA SECAGEM DE BIOMASSA DE 

MICROALGAS CULTIVADAS EM FOTOBIORREATORES

Promoção: Organização: Apoio Institucional:

I ENCONTRO DE PESQUISA & 

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DA UFPR

22 a 23 de novembro de 2018 | Setor de Tecnologia | Curitiba - PR

INTRODUÇÃO

Biomassa de microalgas → produção de biodiesel, alimentos para animais, pigmentos,

produtos farmacêuticos.

Processo com múltiplas etapas → cultivo, colheita, secagem, extração de lipídios e

conversão para biodiesel.
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OBJETIVOS

• Modelar matematicamente o processo de secagem de biomassa de microalgas;

• Ajustar e validar experimentalmente o modelo matemático.

MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Comparação entre os resultados numéricos e os dados experimentais:
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Porém:

Há elevado consumo de energia (até 30% 

dos custos totais de produção).

SECAGEM:

 Viabiliza a extração de lipídios;

 Aumenta a vida útil da biomassa.

O modelo é discretizado no

espaço, usando “n” elementos

de volume (EVs).

Cada EV é dividido em dois

subsistemas: fase gasosa e fase

sólida.
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• Balanço de energia e massa para a fase sólida no EVi
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• Balanço de energia e massa para a fase gasosa no EVi
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ii) Método numérico: o sistema de equações diferenciais ordinárias é integrado usando o 

método Runge-Kutta-Fehlberg de 4ª / 5ª ordem.

i) Modelo matemático:

iii) Experimento: dados obtidos a partir do aparato experimental 

para simular uma estufa de secagem por convecção forçada:

- Temperatura: termistores tipo NTC (G1, G2 e G3 - fase gasosa; 

S1, S2 e S3 - fase sólida); sistema de aquisição (software 

LabView).

- Teor de umidade da biomassa: analisador de umidade por 

infravermelho (amostras - posições S2 e S3).

CONCLUSÕES

i) O processo de secagem é fortemente dependente da 

temperatura e umidade da biomassa;

ii) Os resultados numéricos apresentam boa concordância 

quantitativa e qualitativa com os resultados experimentais;

iii) O modelo pode ser usado para otimização de sistemas de 

secagem com configurações semelhantes.

i) TEOR DE UMIDADE DA BIOMASSA MÉDIO (a) E NAS POSIÇÕES S2 E S3 (b)

ii) TEMPERATURA DA BIOMASSA (a) E DO AR DENTRO DA ESTUFA (b)
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  Convergência dos resultados numéricos  →


